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Vertigo (Um Corpo que Cai) 

Produção: Alfred Hitchcock, Paramount, 1958. 

Produtor associado: Herbert Coleman. 

Direção: Alfred Hitchcock. 

Argumento: Alec Coppel e Samuel Taylor, baseado no romance de 

Pierre Boileau e Thomas Narcejac "D'entre les Morts". 

Diretor de Fotografia: Robert Burks, A. S. C. 

Efeitos Especiais: John Fulton. 

Cenários: Hal Pereira, Henry Bumstead, Sam Comer e Frank 

McKelvey. 

Cor: Technicolor. 

Conselheiro: Richard Mueller. 

Música: Bernard Herrmann, dirigida por Muir Mathieson. 

Montagem: Geroge Tomasini. 

Guarda-roupa: Edith Head. 

Assistente de direção: Daniel McCauley. 

Engenheiros de Som: Harold Lewis e Winston Leverett. 

Títulos: Saul Bass. 

Sequência Especial: "Designed", por John Ferren. 

Estúdios: Paramount. 

Exteriores: San Francisco. 

Distribuição: Paramount, 1958, 120 minutos. 

Elenco: James Stewart (John "Scottie" Ferguson), Kim Novak 

(Madeleine Elster e Judy Barton), Barbara Bel Geddes (Midges), 

Henry Jones (o coronel), Tom Elmore (Gavin Elster), Raymond 

Bailey (o doutor), e Ellen Corby, Konstantin Shayne, Lee Patrick. 

 

Psycho (Psicose) 

Produção: Alfred Hitchcock, Paramount, 1960. 

Empresário: Lew Leary. 

Direção: Alfred Hitchcock. 

                                                 
1
 In: TRUFFAUT, , 2004, p. 356/357.  
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Argumento: Joseph Stefano, baseado no romance de Robert Bloch. 

Diretor de Fotografia: John L. Russel, A. S. C. 

Efeitos Fotográficos Especiais: Clarence Champagne. 

Cenários: Joseph Hurley, Robert Claworthy e GeOrge Milo. 

Música: Bernard Herrmann. 

Engenheiros de Som: Walden O. Watson e William Russel. 

Desenhos dos Títulos: Saul Bass. 

Montagem: GeOrge Tomasisni. 

Assistente de Direção: Hilton A. Green. 

Guarda-roupa: Helen Colvig. 

310 

Estúdios: Paramount. 

Exteriores: Arizona e California. 

Distribuição: Paramount, 1960, 109 minutos. 

Elenco: Anthony Perkins (Norman Bates), Vera Miles (Lila Crane, 

irmã de Marion), John Gavin (Sam Loomis), Martin Balsam (detetive 

Arbogast), John McIntire (xerife Chambers), Simon Oakland (Dr. 

Richmond), Janet Leigh (Marion Crane), Frank Albertson (o 

milionário), Pat Hitchcock (Caroline) e Vaughn Taylor, Lurene Tuttle, 

John Anderson, Mort Mills. 

 

Marnie (Marnie –confissões de uma ladra) 

Produção: Alfred Hitchcock, Universal, 1964. 

Produtor: Albert Whitlock. 

Direção: Alfred Hitchcock. 

Argumento: Jay Presson Allen, baseado no romance de Winston 

Graham. 

Direção de Fotografia: Robert Burks, A. S. C. 

Cor: Technicolor. 

Cenários: Robert Boyle e GeOrge Milo. 

Música: Bernard Herrmann. 

Montagem: GeOrge Tomasini. 

Assistente de Direção: James H. Brown. 

Assistente de Alfred Hitchcock: Peggy Robertson. 

Engenheiros de Som: Waldon O. Watson e William Green. 

Distribuição: Universal, 1964, 120 minutos. 

Elenco: Tippi Hedren (Marnie Edgar), Sean Connery (Mark Rutland), 

Diane Baker (Lil Mainwaring), Martin Gabel (Sidney Strutt), Louise 

Latham (Bernice Edgar, mãe de Marnie), Bob Sweeney (o primo 

Bob), Alan Napier (M. Rutland), S. John Launer (Sam Ward), 

Mariette Hartley (Susan Clabon) e Bruce Dern, Henry Berkamn, 

Edith Evanson, Meg Wyllie. 


